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No presente trabalho verso sobre as análises preliminares da pesquisa 
que venho desenvolvendo para a escrita da dissertação de mestrado, 
problematizo nesta pesquisa “A Festa do Colono de Maracajá/SC como um 
possível espaço de educação”, buscando perceber no espaço da festa as 
questões educativas e identitárias frente ao processo de globalização cultural.  
Descrevo inicialmente um breve histórico sobre a "invenção" da Festa 
Colono de Maracajá/SC para poder posteriormente entrecruzar as narrativas 
registradas a partir das informações obtidas com a aplicação das metodologias 
pesquisa em História Oral e Documental objetivando identificar nos discursos 
os mecanismos de legitimação da identidade cultural local e as influências que 
a Indústria Cultural, conceito enunciado por Adorno (1985), a Globalização na 
“modernidade tardia” na versão de Hall (2006) e a “Modernidade Líquida” na 
concepção de Bauman (2005) causaram no processo de “feitura” e "consumo" 
da festa no período de 1989 a 2013.  
Como contribuição final argumento teoricamente sobre as ações 
educacionais de caráter não formal desenvolvidas na festa, evidenciando como 
as diferentes gerações se apropriam dos patrimônios culturais envolvidos nesta 
manifestação. Estabeleço uma reflexão de “educação como cultura”2 
desvinculada de interesses hegemônicos de preservação de determinados 
bens culturais elitizados, mas em uma perspectiva que enuncie a  promoção de 
novas capacidades intelectuais, modos de pensar e agir para aprender e refletir 
sobre diferentes elementos e aspectos das sociedades entre eles as 
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manifestações culturais, neste caso as festas, resistindo às imposições da 
Indústria Cultural na era da "modernidade líquida", passando assim a 
reconhecer, valorizar e produzir culturas em uma convivência sociocultural 
menos individualista, artificial e consumista. 
 
Percursos e tecituras da Festa do Colono de Maracajá/SC 
 
Abordarei durante a pesquisa o processo de “invenção” da Festa do 
Colono de Maracajá, buscando perceber os recados da Festa a partir do olhar 
de seus narradores e dos documentos gerados por e para ela, com a 
prerrogativa de compreender como os organizadores e os moradores 
entrevistados para esta pesquisa “celebram, recordam, vendem e consomem a 
Festa”3? 
Para isso é necessário refletir sobre o conceito de Hobsbawn e Ranger 
(1984) sobre as "tradições inventadas", para os autores estas tradições se 
constituem como “um conjunto de práticas, normalmente reguladas por regras 
tácita ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou simbólica, 
visam inculcar certos valores e normas de comportamento através da 
repetição, o que implica, automaticamente; uma continuidade em relação ao 
passado”. Deste modo estas tradições que parecem ser ligadas com um 
passado muito distante, são na verdade muito recentes e podem ter sido 
estabelecidas conforme interesses para dar continuidade a um passado 
considerado "apropriado". 
No ano de 2015 será realizada a 25ª. Edição da Festa do Colono de 
Maracajá, documentos e fontes orais revelam que esta festa foi inventada 
oficialmente a partir do ano de 1989, quando a administração municipal decidiu 
homenagem aos agricultores do município, reunindo em celebração as 8 
comunidades locais e as algumas comunidades rurais de municípios vizinhos 
que fazem parte da paróquia da igreja católica de Maracajá. 
Noticiando as festividades do "Dia do Colono" em Maracajá, o Jornal 
Tribuna do Vale de 20 de julho de 1989 destaca como Manchete: Maracajá 
Homenageia o agricultor, salientando que a festa foi uma iniciativa da 
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administração municipal. No ano seguinte, 1990, uma matéria do mesmo jornal 
enunciava as festividades alusivas ao Dia do Colono em três municípios da 
região, demonstrando, portanto que estas festas foram inventadas não só pela 
administração municipal de Maracajá.  
Analisando os folders com a programação das festas realizadas, 
observo que deste a sua “invenção” a Festa do Colono de Maracajá reúne 
atividades que envolvem diferentes aspectos da sociedade, são empreendidas 
entre outras ações culturais, econômicas, religiosas, sociais e políticas.  
Esta observação se aproxima do pensamento de Canclini (1983) que 
define a festa como um fenômeno global, abrangendo todos os aspectos da 
vida social, mostrando o papel econômico, político, religioso e estético no 
processo de transformação-continuidade da cultura popular.   
 
A Festa como um instrumento legitimador de identidade cultural 
              
Após a realização e transcrição de doze entrevistas e uma prévia análise 
de fotografias, folders e jornais produzidos no período entre 1989 e 2013, 
busco identificar nestes discursos as relações identitárias de reconhecimento e 
pertencimento com a festa, além de verificar as continuidades e rupturas 
citadas diante das transformações sofridas pelos efeitos da globalização 
cultural e econômica. 
Para assinalar a influência da globalização sobre as sociedades 
ocidentais tomo como paradigma as definições de identidade propostas pelos 
autores Bauman (2005), Hall (2006). Uma das principais contribuições de 
Bauman e Hall é a afirmação de que mundo globalizado em que estamos 
inseridos não há possibilidade de definição de uma única identidade cultural. 
Hall (2006) diz que a “identidade plenamente unificada, completa, segura e 
coerente é uma fantasia”.  
Nos depoimentos dos entrevistados identifiquei concepções diferentes 
sobre a identidade do sujeito "agricultor" nos tempos atuais. Concluindo assim 
que não existem aspectos únicos para descrever o homem do campo e suas 
condições de vida, embora em algumas situações se tente disseminar esta 
identidade “homogenia e eterna” para o “Colono”. Os objetivos desta 
disseminação podem ser variados e aplicados indiretamente, por exemplo, em 
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algumas “festas” muitas vezes são utilizados recursos de aglutinação e 
supervalorização do popular e do tradicional para produzir atores e espetáculos 
culturais ilusórios destinados ao consumo turístico. 
Percebo que, da mesma maneira que os efeitos da globalização nas 
comunidades que estou pesquisado escancaram incertezas em relação à 
conceituação do "homem do campo", existem diferentes versões dos 
entrevistados a cerca das estruturas e as atividades da Festa da Festa do 
Colono ao longo destes anos. 
“A modernidade, ela cabe dentro da cultura, porque as pessoas estão 
avançando, estão criando. Só que não pode esquecer do passado, tem que 
trazer junto também”4. Nas narrativas analisadas evidencio momentos de 
nostalgia, interesses de “cristalização das tradições”, e percebo a noção de 
possibilidade de convivência entre as diversidades culturais existentes 
rememorando o passado e produzindo novas culturas também no presente.  
A partir destas percepções referencio os conceitos elaborados por 
Canclini (1983) sobre a existência das culturas hibridas que são produzidas nas 
sociedades globalizadas. O autor discute, portanto, a ideia de que a luta pela 
manutenção da tradição enquanto “pureza absoluta” da cultura popular significa 
estagnação, ele defende os hibridismos culturais, no seu entendimento o que 
existe de melhor é o misturado, as identidades híbridas são mais interessantes, 
pois mudam, são criativas e flexíveis.  
 
A Festa como um espaço de educação 
 
Na fala dos narradores da Festa ficou evidente a preponderância da 
ideia de que “a festa tem continuar”, deste modo embora o público entrevistado 
identifique alguns problemas na Festa, eles têm um sentimento de 
pertencimento com o evento. Neste viés o desafio que se configura na 
pesquisa é o de investigar: De que maneiras ainda resistem à lógica da 
globalização, algumas permanências do modo de vida dos colonos de 
Maracajá, manifestados na festa? 
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Algumas das atividades tradicionais "inventadas" e inseridas na festa 
tem caráter educativo de comunicar a população por meio de práticas informais 
os costumes e as heranças culturais dos antepassados. O desfile de carros 
alegóricos, as olimpíadas rurais, as exposições e o desfile de escolha das 
rainhas e princesas da Festa são exemplos destas atividades. 
A partir do momento em que estas atividades de educação informal 
existem é preciso pensar sobre quais bens culturais estão sendo evidenciados 
nestes espaços e como estas atividades estão sendo realizadas, pois ações 
que perpetuem discursos ideológicos estigmatizados e relacionados a ideais 
identitários pré-estabelecidos precisam ser evitadas e reelaboradas. 
Os objetivos desta pesquisa envolvem, portanto, a reflexão sobre como 
as diferentes gerações que participam da festa estão interagindo para por meio 
da educação se apropriarem dos patrimônios imateriais locais. Entendo que 
esta problematização seria apropriada e poderia ser ampliada para as demais 
festas deste tipo que ocorrem em diferentes regiões do país, pois a Festa do 
Colono de Maracajá não se constitui como um evento "exclusivo". Nesta 
perspectiva a "Festa", que se consolida como espaço turístico, cultural, 
econômico pode também ser concebida como espaço de educação.  
 
Considerações Finais  
 
Verifico, contudo que os estudos sobre festas entre eles o de Amaral 
(1998) levam a entender que elas podem relacionar-se entre outros aspectos 
ao lazer e ao turismo, como modalidade econômica; como manifestações da 
cultura enquanto espaços de memórias; como momentos de socialização das 
comunidades e ainda como legitimação de uma ou mais identidades culturais. 
Especificamente me debruçando sobre a Festa de Colono de Maracajá-
SC constatei que os entrevistados apresentam controvérsias e sobre a 
identidade dos sujeitos envolvidos na festa e tensões sobre a própria 
concepção da mesma. Nesse sentido, observo baseada no referencial teórico 
estudado até o momento, que seria praticamente impossível organizar na era 
da “modernidade líquida” um evento totalmente "puro", o hibridismo cultural é 
uma realidade latente. 
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Diante desta imbricação analiso na festa as ações de educativas que 
podem contribuir para diminuição da manipulação social imposta pela “Indústria 
Cultural”, que muitas vezes acaba suprimindo o espaço das manifestações 
culturais populares em detrimento da exaltação dos produtos do mercado 
cultural global. Acredito de acordo com os autores referenciados como, por 
exemplo, Brandão (1985), que a educação não formal, concebida em uma 
perspectiva contra hegemônica e emancipadora, pode se constituir como um 
processo contínuo que leve os indivíduos a uma reflexão mais critica e ativa 
frente a sua produção e ao seu consumo cultural.  
Saliento ainda, que estas são as conclusões iniciais que a análise dos 
dados da minha pesquisa tem incitado, no entanto será necessária maior 
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